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As quedas na população de idosos são um importante

marcador de morbimortalidade. O medo de queda,

definido como a baixa capacidade de perceber-se lidando

com um evento de queda, é um fator relevante e

independente associado a distúrbios psicológicos mais

profundos.

O objetivo deste estudo é investigar a associação entre o

medo de quedas em idosos do programa UCS Sênior e os

níveis de atividade física, a força de preensão manual, a

capacidade cognitiva e a funcional, e o risco de quedas.

Variáveis
Total (n = 

120)

Menor medo 

de cair (n = 68)

Maior medo de 

cair (n = 52)

Idade média 64,6 ± 7,8 63,8 ± 8,3 65,8 ± 6,2

Idosos 43 (35,8%) 23 (33,8%) 20 (38,5%)

Mulheres 102 (85,0%) 57 (83,8%) 45 (86,5%)

Peso corporal 

médio
71,4 ± 15,4 71,5 ± 15,2 71,3 ± 15,8

IMC médio (kg/m²) 27,7 ± 4,8 27,4 ± 4,8 28,2 ± 4,8

Tabela 1. Características dos participantes segundo o medo

de quedas.

Variável Diferença ajustada (IC 95%) p-valor

Mini Exame do Estado 

Mental (pontos)
-1,41 (−2,69 a −0,13) 0,031

Escala de Depressão 

Geriátrica (pontos)
1,33 (0,38 a 2,28) 0,006

Força de preensão 

manual (kgf)
-3,43 (−6,30 a −0,56) 0,020

Velocidade da marcha 

(m/s)
-0,14 (−0,31 a 0,01) 0,064

Escala de Equilíbrio de 

Berg (pontos)
-0,67 (−1,52 a 0,18) 0,237

Escala de atividade 

física (Godin, pontos)
0,18 (−5,56 a 5,73) 0,946

Tabela 2. Diferenças encontradas entre os grupos com

maior e menor medo de quedas.

A menor força muscular pode refletir um declínio inicial

da capacidade física, apresentando-se como um importante

fator para compreender a autopercepção de

vulnerabilidade quanto às quedas.

Da mesma forma, as alterações cognitivas podem

intensificar o medo de quedas e limitar a participação em

atividades diárias.

Não foram observadas associações significativas entre

medo de queda e os níveis de atividade física e

desempenho nos testes funcioais.
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Os dados foram analisados por modelos estatísticos com

nível de significância de p≤0,05.
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